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INTRODUÇÃO 

         No periplasma da bactéria Zymomonas mobilis estão presentes as 
enzimas glicose frutose oxidorredutase (GFOR) e glicono-δ-lactonase (GL), que 
catalisam a conversão de lactose e frutose em ácido lactobiônico e sorbitol, 
respectivamente (Zachariou e Scopes, 1986). Ácido lactobiônico e sorbitol 
apresentam importantes aplicações na área farmacêutica e de alimentos (Kim 
e Kim, 2002; Koka et al., 2002; Silveira e Jonas, 2002).  
         Para a bioprodução desses compostos, o uso de suportes de imobilização, 
como alginato de sódio, vem sendo avaliados (Carra, 2012; Malvessi et al., 
2013). A imobilização do biocatalisador proporciona o aumento da 
estabilidade enzimática, o reaproveitamento das células/enzimas e a facilidade 
na recuperação dos produtos da reação. Entretanto, problemas difusionais 
poderiam acarretar em alterações do pH no microambiente da enzima (Zanin 
& Moraes, 2004).  

         Avaliar o efeito do pH da reação de síntese de ácido lactobiônico pelo 
complexo enzimático GFOR/GL de Z. mobilis, imobilizado em alginato de 
cálcio.  

Microrganismo: Zymomonas mobilis  ATCC 29191 

Meio de cultivo: glicose  e sais nutrientes (Malvessi et al., 2006) 

Permeabilização celular 
(CTAB 0,2% m/v) 

Imobilização celular em 
alginato de cálcio 

PROBIC/FAPERGS 

Ativação 
celular 

Inóculo  
0,45L, 30°C, 
200rpm, 12h 

Bioconversão 
X = 20g/L 
S =  frutose (0,6mol/L) 
+ lactose (0,7mol/L) 
200mL de solução 
39°C, 24 horas 

OBJETIVO 

MATERIAL E MÉTODOS 

RESULTADOS 

CONCLUSÕES 
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METODOLOGIA ANALÍTICA 

  Concentração celular:  gravimetria. 
  Concentração de ácido lactobiônico: volume e concentração de NaOH 

usado para o controle de pH. 

Ácido lactobiônico formado em função do tempo, em ensaios de bioconversão 
com 20g/L de células/enzimas de Z. mobilis imobilizadas, utilizando diferentes 
valores de pH (Substrato inicial: frutose 0,6 mol/L e lactose 0,7 mol/L, 39°C). 

Velocidade de formação de produto em função da concentração de lactose, em 
ensaios de bioconversão com 20g/L de células/enzimas de Z. mobilis 
imobilizadas, utilizando diferentes valores de pH (Substrato inicial: frutose 0,6 
mol/L e lactose 0,7 mol/L, 39°C).  

Pmax, concentração máxima de ácido lactobiônico; t, tempo de processo; , rendimento de processo; p, 
produtividade; q, produtividade específica; μP,max, máxima velocidade específica de formação de produto; 
Sf, lactose residual. 

pH reacional  

6,0 6,4 6,8 7,2 7,6 

Pmax (g/L) 155 180 176 169 163 

t (h) 24 24 24 24 24,8 

 (%) 65 77 76 72 69 

p (g/L/h) 6,4 7,5 7,3 7,0 6,6 

q (g/g/h) 0,32 0,37 0,36 0,35 0,33 

μPmax (g/g/h) 0,65 0,78 0,94 0,91 0,81 

Sf (mol/L) 0,22 0,15 0,16 0,18 0,20 

Resultados gerais referentes à bioprodução de ácido lactobiônico nos ensaios de 
bioconversão com células de Z. mobilis em diferentes valores de pH reacional. 

         Os resultados obtidos até o momento indicam que o pH reacional tem 
influência sobre a ação catalítica do sistema enzimático imobilizado de 
Zymomonas mobilis, sendo esta favorecida na faixa de pH entre 6,4 e 6,8. 
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Valores de pH reacional 
avaliados 

6,0; 6,4; 6,8; 7,2 e 7,6 

Representação do sistema utilizado nos ensaios de bioconversão 
(1) controlador de pH; (2) bomba peristáltica; (3) bureta; (4); 
agitador magnético; (5) sonda de pH; (6) reator de bioconversão; 
(7) banho termostatizado. 


